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A questão central desta obra é dar visibilidade ao trabalho da Orientação Educacional 

no contexto da pandemia de Covid-19 no Distrito Federal. Os desafios do ensino remoto e das 

ressignificações do trabalho docente exigiram inúmeros contornos para o exercício da profissão 

do Orientador Educacional. Nesse sentido, esta publicação não é uma obra estritamente 

acadêmica. Reúne depoimentos e escritos diversos, nos quais as autoras e os autores estiveram 

livres para apresentarem suas contribuições profissionais a partir de olhares próprios dos 

sujeitos diante das inúmeras questões enfrentadas. 

A importância desta coletânea de textos se firma nos pressupostos de aproximação das 

realidades dos Orientadores no âmbito da troca de saberes entre a Educação Básica e a 

Universidade, bem como pela possibilidade de complexificar as reflexões dentro das Ciências 

Humanas na intencionalidade de transformação da sociedade. 
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PREFÁCIO – A CAIXA DO DESCONHECIDO 

 

 
Karina Mondianne de Sousa Oliveira Gomes 

Orientadora Educacional da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

Mestra em Educação pelo PPGEMP da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília 

 

 

O cenário da pandemia trouxe profundas incertezas, caminhos desconhecidos e 

momentos oportunos de reflexão e reconstrução. Estamos diante de um enorme desafio, 

viver o melhor do presente, com aprendizados do passado e projetos para o futuro, e isso 

implica um processo de fazer, refazer, temer, avançar, recuar. 

Ao pensar a escola, na construção de um “novo normal” é preciso abrir as cortinas 

do cenário: analisar o que temos, erguer a cabeça e olhar à frente, com esperança, mesmo 

em meio a desafios. Abrir a “caixa do desconhecido” (talvez possamos chamar assim) não é 

um processo solitário e nem pode ser. A caixa do desconhecido precisa ser aberta por todos 

que compõem a escola, sem nos isentarmos das nossas responsabilidades e, ainda, 

articulando nossas ações. Difícil, não é? Mas que esse difícil não seja impossível, que não 

nos paralise, e que o melhor esteja por vir. 

Nossa caixa foi aberta e reencontramos: as pessoas, a possibilidade do toque, de estar 

perto, de poder fazer atividades em grupo, de conhecer pessoas novas, interagir. No entanto, 

também nos deparamos com agruras: dificuldades nas relações, falta de diálogo, 

intolerância, medo, ansiedade, dificuldades de aprendizagem, bullying, sentimento de não 

saber o que fazer, que decisão tomar, entre outros. 

Aproveitando o momento de hoje, neste contato tão importante, convido todos/as 

para refletirmos sobre a nossa “caixa do desconhecido”! Que parceria podemos construir 

nessa descoberta/ação? Os desafios são muitos, sabemos, mas precisamos começar a trocar 

as lamentações por ações, e começar ações simples talvez seja o primeiro passo. Que tal 

começarmos pelo diálogo? 

Começar ou ampliar o movimento de escuta e afeto. Quem sabe podemos dar uma 

contribuição nessa reflexão a partir do que escutamos e observamos dos estudantes? Assim, 

seguem algumas possibilidades de ação: olhar nos olhos, ficar atento ao que ele/ela fala, 

perguntar sobre seus sentimentos, refletir sobre suas palavras, conversar bastante sobre 

respeito ao próximo, usar palavras positivas, conversar sobre comportamentos na escola, 
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perguntar se está feliz, acompanhar as atividades e ajudar com a rotina de estudos e a 

organização de seu processo escolar, perceber com quem conversa e o que vê nas redes 

sociais. 

Ah, tantas atitudes que podemos e vamos precisar implementar! Nessa trajetória de 

reorganizar nosso cotidiano podemos ter como aspectos fundantes da nossa empreitada a 

amorosidade, o cuidado, o respeito? 

Cora Coralina também nos ajuda nesse desafio quando diz: “O tempo muito me 

ensinou: ensinou a amar a vida, não desistir de lutar, renascer na derrota, renunciar às 

palavras e pensamentos negativos, acreditar nos valores humanos, e a ser otimista. Aprendi 

que mais vale tentar do que recuar… Antes acreditar do que duvidar que o que vale na vida, 

não é o ponto de partida e sim a nossa caminhada”. 

Nesse entrelaçar de histórias, cada pessoa é importante. Oferecemos, a vocês, a 

possibilidade de falar, partilhar e compartilhar, contar seus casos, alegrias e dores, pedir 

ajuda nas dificuldades escolares, tornando esse espaço uma rede de contribuição mútua. 

Assim, nessa caminhada escolar, que também é vida, vamos combinar de não deixar 

ninguém desistir? 

E que nessa caminhada cada um faça sua parte com cuidado, respeito e dedicação. 


